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Jornal Leia Agora: análise do planejamento gráfico de um jornal opinativo 

de pequeno porte. 

RESUMO 

O presente trabalho tem como base a formação visual gráfica, e busca analisar os 

elementos que compõem o planejamento de um meio de comunicação impresso, no que 

tange ao seu design. Para isso, foram utilizadas como objeto de estudo 6 edições do Leia 

Agora, um jornal de pequeno porte, que tem circulação semanal na cidade de Frederico 

Westphalen, norte do Rio Grande do Sul. Por meio de estudos acerca das teorias do 

design gráfico, das Leis da Gestalt, dos princípios e elementos do design, apresentados 

nesse trabalho, entende-se que se faz necessário um planejamento gráfico no jornalismo 

impresso atual, pois, com a presença de meios de comunicação mais rápidos e 

chamativos, os jornais precisam seguir algumas convenções para atrair os leitores, com 

publicações visualmente agradáveis e de boa legibilidade. Após a análise feita sobre o 

objeto de pesquisa, constatou-se que o veículo não dá a devida importância ao 

planejamento gráfico, visto que apresenta valores médios na sua composição visual.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Design Gráfico; Diagramação; Jornalismo Opinativo; 

Jornal Leia Agora; Percepção visual. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Em constante transformação, o jornalismo impresso, uma das mais antigas 

manifestações jornalísticas, tem sido influenciado pelos novos meios de se fazer 

jornalismo. No período da tipografia, os elementos gráficos eram dispensáveis na 

composição de um periódico, pois, o que interessava era somente o texto, isso porque, 

nesta fase, os leitores tinham como referência apenas livros literários. Com a chegada da 

TV, o jornalismo impresso viu-se com a necessidade de melhorar seu design, buscando 

aperfeiçoar a produção gráfica, apostando em imagens, textos mais curtos, alinhados às 

fotografias e cores. 

Atualmente, o design gráfico é de fundamental importância no jornalismo 

impresso. Na era digital, em que tudo está a um clique do leitor, chamar a atenção com 

uso de imagens, cores, textos bem dispostos na página, é que faz a diferença em um 

jornal diário. O fato de como se dará o enquadramento da matéria e de como ela será 
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diagramada na página, justifica, explicitamente ou não, a opinião do jornalista ou do 

jornal, tendo como consequência a fidelidade do público alvo. 

No jornalismo, a tarefa de deixar claras a opinião e a posição do jornalista e do 

veículo, tende a ser problemática, por ser uma profissão entendida como imparcial e por 

fatores empresariais, ao mesmo tempo em que deveria ser uma obrigação, pois o 

jornalista precisa ser ético e defender os interesses da sociedade. Nesse caso, expor a 

verdade opinando é pouco visto no jornalismo impresso, que segue muito o gênero 

informativo. Porém, podemos encontrar o gênero opinativo em colunas, charges, 

artigos, editoriais escritos por jornalistas mais renomados.  

“O jornalismo com oposição, informação, opinião e defesa da ética e da 

cidadania”, é assim que se define o jornal Leia Agora, da cidade de Frederico 

Westphalen, norte do Rio Grande do Sul. Fundado em dezembro de 2010, pelo 

jornalista José Enedir Francisco, o jornal surgiu com o propósito de ser independente, 

democrático, ético, ousado, visando sempre o bem social da comunidade frederiquense, 

sendo a opinião o seu ponto forte. Além do espaço opinativo de seu fundador, o Leia 

Agora conta com profissionais de diversas áreas, os quais escrevem em colunas tecendo 

sua opinião referente a algum acontecimento. No periódico, há também o espaço da 

carta do leitor e enquetes. 

Além de ter a versão impressa semanalmente, o Leia Agora possui uma página 

na web, na qual as notícias são mais completas do que no jornal impresso, pois o 

periódico possui apenas duas folhas, totalizando 4 páginas (capa, contracapa e duas 

páginas em seu interior), com textos curtos de cada notícia, diferenciando-se da 

diagramação dos jornais maiores. Nesta análise, damos conta apenas da versão impressa 

do jornal, dedicando os estudos mais para o projeto gráfico e verificando em que 

momento a diagramação interfere no gênero opinativo do jornal. 

 

 

1 JORNALISMO OPINATIVO 

De acordo com Campos (2008), o jornalismo opinativo surgiu muito antes do 

informativo e do interpretativo, visível nos panfletos ideológicos da Revolução 

Francesa. A partir dos anos 30, cada gênero passou a ter sua valorização específica. O 
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opinativo, por sua vez, passou a ocupar a página dois para o editorial da empresa 

jornalística, além de artigos assinados. As colunas e demais textos assinados, revelavam 

a característica de um texto voltado para a persuasão opinativa.  

Encontramos o gênero opinativo, então, nos editoriais, nas colunas, nas crônicas, 

nos artigos, nas resenhas ou críticas, nos comentários, nas charges, nas cartas dos 

leitores e, também, no modo de apresentar a matéria, no corte de uma foto, no destaque 

escolhido para cada parte da matéria, enfim, emitem-se opiniões de mil e uma maneiras. 

O jornal tem o dever de exercitar a opinião: ela é que valoriza e engrandece a 

atividade profissional, pois, quando expressa com honestidade e dignidade, 

com a reta intenção de orientar o leitor, sem tergiversar ou violentar a 

sacralidade das ocorrências, se torna fator importante na opção da 

comunidade pelo mais seguro caminho à obtenção do bem-estar e da 

harmonia social (BELTRÃO, 1980, p.52). 

Entre outros modos de se ver a opinião em jornais, do ponto de vista legal, está 

muito presente a opinião estética ou ideológica, sendo esta mais forte que a opinião 

explícita, porque dificilmente se duvida do poder de comunicação da imagem como 

ícone não verbal, o qual atinge até mesmo os iletrados. 

Podemos perceber a opinião na posição em que a matéria foi diagramada, no 

tamanho da foto ou no seu conteúdo, no corpo usado no título e até mesmo na chamada 

da capa. São inúmeras maneiras de opinar que passam despercebidas pelo leitor, pois 

este não tem conhecimento do que se passa nas redações e os trâmites envolvendo a 

direção do jornal e o governo, e o mercado, por exemplo. Geralmente, é no editorial que 

o jornal tende a ser mais direto e claro quanto a sua posição. 

 

2 JORNALISMO NO INTERIOR 

O jornalismo no interior estabeleceu-se como tal nos anos 90 do século passado, 

onde, naquela época, o jornal era voltado para os costumes, as virtudes morais e sociais, 

extratos da história até a segunda metade do século atual, período em que se começou a 

pensar o jornalismo como empreendimento, resultado de uma campanha nacional pela 

qualificação da imprensa local e regional (DORNELLES, 2008).  

Beatriz Dornelles define o jornalismo interiorano como 
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Produto impresso de uma empresa ou microempresa jornalística, tendo por 

objetivo o lucro, através da comercialização publicitária, venda de assinaturas 

e quase inexpressiva representatividade da venda avulsa. A filosofia editorial 

do jornal pretende ser voltada para comunidade como um todo, ou seja, as 

matérias produzidas para o jornal devem atender aos anseios e reivindicações 

da comunidade (neste caso, representada pelos moradores da cidade onde 

circula o jornal) que, dentro do possível, determinará quais as notícias que 

devem ser divulgadas pelo jornal, desde que não atendam a nenhum interesse 

partidário. O diretor e/ou o jornalista do periódico devem, também, participar 

ativamente das atividades promovidas pela comunidade, ajudando a buscar 

soluções da forma como se fizer necessária e contribuindo para o crescimento 

e progresso do município. (DORNELLES, 2008, p.2) 

 

Em seus estudos, a pesquisadora Cremilda Medina (1988, p.19) observou que 

após a II Guerra Mundial “as grandes agências de notícia se encarregaram de  implantar 

internacionalmente, o modelo de consumo norte-americano – a notícia como um 

produto de venda no mercado urbano e industrial”. Dessa forma, Medina critica a falta 

de conhecimento histórico e maturidade do jornalismo brasileiro. 

Assim como o brasileiro alfabetizado médio, também o produtor de 

informação não pesquisa a história de sua cultura, a história de seu povo, a 

história da sociedade em que está inserido como canal e agente de 

comunicação (MEDINA, 1988, p.20). 

Há uma mentalidade de que no jornalismo do interior, o repórter nada faz, além de 

cobrir festas folclóricas de determinada comunidade ou acontecimentos de determinada 

cultura.  Porém, é no jornalismo de interior que há uma maior proximidade entre 

jornalista e público receptor. E por causa desse diálogo, fica mais fácil libertar-se das 

gramáticas, desde que permitido pelos dirigentes do jornal (VIEIRA, 2002). Mas essa 

proximidade acaba interferindo de forma mais direta na vida de um repórter do interior 

do que na de um repórter de um grande centro. “Ao realizar uma cobertura local, 

conforme a repercussão do texto, ele (o repórter interiorano) pode ampliar seu prestígio 

ou complicar seu convívio” (VIEIRA, 2002, p.3). 

Jornais dos grandes centros atraem com grande facilidade críticos, pesquisadores 

e profissionais de jornalismo. O interior se torna coadjuvante também entre as escolhas 

dos graduandos, que almejam ir para as metrópoles. Vieira (2002) explica que estes 

esquecem que, em números, a imprensa no interior é bem mais significativa do que em 

grandes cidades. 
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 Entretanto, com as novas tecnologias, os jornais interioranos, pressionados pelos 

leitores que estão cada vez mais exigentes, estão se aperfeiçoando e se modernizando, 

haja vista que muitos já estão associados à Associação Nacional dos Jornais. 

 A leitura local, viabilizada pelo jornal do interior, nunca será substituída como 

marco referencial da comunidade, exatamente por causa da absoluta necessidade de 

identificação entre emissor e receptor, característica acentuada do jornal de comunidade.  

 

 

3 PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO 

O conceito de projeto gráfico surge com um intuito de fundo econômico, de 

individualizar o produto jornalístico por meio de um padrão gráfico, diferenciando-o 

dos demais. Segundo Richard Hollis, a ideia de um padrão gráfico surgiu durante a 

Primeira Guerra Mundial, onde pôsteres eram utilizados pelos governos para recrutar 

cidadãos para a guerra: 

A Primeira Guerra Mundial estabeleceu a importância do design visual. Os 

diagramas, as ilustrações e as legendas ajudavam a informar e instruir. Os 

signos e símbolos para a identificação de posto e unidade militares eram um 

código de status imediatamente compreendido. A insígnia regimental, com 

seu emblema heráldico e seu mote, tinha em comum com os pôsteres 

modernos o mesmo design econômico e as imagens e os slogans enxutos e 

fortes (HOLLIS, 2001, p.36). 

No Brasil, o projeto gráfico, do modo como atualmente é visto, foi implementado 

na década de 50. Esse processo engloba um conjunto de especificações técnicas acerca 

do formato da página, o uso das cores e do papel, as marcas de identificação (cabeçalho, 

e logomarcas), o uso de fotos, ilustrações e infográficos. Nos jornais impressos, esses 

projetos são essenciais para que se consiga chamar a atenção dos leitores, amenizando a 

ameaça do jornalismo on-line.  

Diagramação, por sua vez, nada mais é do que a cara do jornal, do modo em que 

as notícias serão dispostas de maneira inteligente e completa, buscando tornar a 

visualização atrativa e ao gosto do leitor. Ou seja, a diagramação é o ato de distribuir 

elementos gráficos num determinado espaço. Silva (1985, p.13) define discurso gráfico 

como “o conjunto de elementos visuais de um jornal, livro, revista, cartaz, ou tudo que 

seja impresso”. São esses elementos, e a repetição deles, que dão cara ao jornal. 
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A hierarquização das matérias, legibilidade e a quantidade certa de publicidade 

por página, são alguns dos itens que devem ser levados em conta na diagramação. Silva 

(1985, p.13) explica que é ali, na diagramação, “aonde vai se concentrar todo o segredo 

do discurso gráfico, em que a tipologia mínima contida harmonicamente e padronizada, 

alia-se ao ritmo dado às mensagens”. 

Na apresentação do livro “Projeto gráfico: teoria e prática da diagramação”, de 

Antonio Collaro (1987), Mario Neto define a importância da parte gráfica para o 

impresso: 

Na produção de um impresso, a diagramação do projeto gráfico é o primeiro 

passo. Dela depende toda a qualidade final de uma peça gráfica e não adianta 

termos o melhor fotolito, a melhor gráfica, papel e tintas de excelente 

qualidade, se o projeto gráfico foi mal idealizado. É como começar a montar 

um vaso raro quebrado tendo todas as peças à frente, mas não saber como 

montá-las (NETO, 1987, p.9). 

 

Portanto, a diagramação do jornal é o retrato fiel da linha editorial de determinado 

veículo em suas matérias, procurando tanto a aceitação do público quanto despertar nele 

a vontade de ler. É por causa dessa identidade fornecida pela diagramação que o jornal é 

reconhecido, tornando-o uma fonte fidedigna de informação dentro do seu nicho de 

mercado.  

 

 

4 ELEMENTOS DO DESIGN 

 

 De acordo com Meira da Rocha (2011) “elementos do design formam o dicionário 

de atributos dos signos gráficos”, isto é, são “’palavras’ visuais que formam o dicionário 

do designer de jornal”. Formato, linha, ponto, forma, tamanho, espaço, textura, valor, 

tipologia e cor são elementos pilares do design. 

 

4.1 Formato, linha, ponto, forma, textura, valor 

 

 São elementos visuais básicos que, introduzidos à produção gráfica, a partir de 

características próprias, tendem a desempenhar funções específicas.  

 O formato é o primeiro fator perceptível. Para Isabela Lara Oliveira, no texto 

“Elementos Básicos”, o formato por ser entendido de como uma área qualquer, na qual 

elementos que farão a composição visual serão dispostos. 
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“Os formatos de publicações jornalísticas usuais no mercado gráfico 

brasileiro são seis: standard, tabloide, germânico, duplo ofício, tabloide 

europeu e revista. Cada um tem uma finalidade, e a opção pelo melhor 

formato é o primeiro desafio de um planejamento gráfico” (KUNTZEL, 

2003). 

 

  A linha, por sua vez, poderia ser definida como um ponto em movimento, ou 

como a trajetória de um ponto. Uma linha pode ser tanto bidimensional, quanto 

tridimensional. Além de direcionar o olhar do leitor, ela consegue transmitir a sensação 

de organização do espaço.  

  O ponto é visto como o elemento mais simples e mínimo do design. Possui um 

grande poder de atração sobre o olho. Indica posição. Possui formato, tamanho, cor e 

textura.   

 A forma pode ser dividida em vários tipos: geométrica (o quadrado, o círculo e o 

triângulo) e orgânica (irregular no contorno). É um elemento do design que continua 

constante, mesmo com a mudança de alguns elementos aos quais ela se aplica. 

Percebemos a forma quando linhas, verdadeiras ou implícitas, encontram-se ao redor de 

um espaço.  

Cada uma dessas formas possui, em suas características, a indicação de seu 

significado: ao quadrado associam-se enfado, honestidade, retidão e esmero; 

ao triângulo, ação, conflito, tensão; ao círculo, infinitude, calidez, proteção. 

A utilização das formas se adéqua à intenção de “manter o interesse de quem 

vê e também para separar e organizar o espaço” (OLIVEIRA, 2010). 

 

 Textura refere-se ao modo de como sentir uma determinada superfície (textura 

real), ou de como ela pode ser observada (textura implícita). Em geral, a textura age 

como agente secundário, servindo como suporte e reforçando a imagem principal, 

dando ênfase ao conceito visual. Texturas podem ser ásperas, sedosas ou granulosas. 

Valor, por sua vez, é a potencialidade de quanto claro ou escuro algo é. 
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4.2 Tipologia 

 

 Bom senso e criatividade bem aplicada são características indispensáveis na hora 

de se elaborar um projeto gráfico para um jornal. O designer precisa ter em mente que 

algo será comunicado a alguém e, por isso, deve achar a forma mais adequada de 

chamar a atenção do público alvo. A parte escrita é considerada uma das mais 

importantes em um projeto gráfico e, dessa forma, é necessário fazer o uso correto dos 

tipos ou fontes. Hoje, com os avanços tecnológicos, na área da informática, muitos tipos 

de fontes vêm sendo criados, o designer tem a incumbência de saber usar o mais 

adequado para determinada publicação. 

  As fontes são classificadas de acordo com o estilo ou as famílias a que 

pertencem, ou seja, é o conjunto completo de características que têm o mesmo estilo e 

em todos os corpos: caixa alta ou baixa, sinais de pontuação, numerais, acentos.  

 Francis Thibaudeau foi o primeiro autor a classificar a tipologia por seu desenho, 

em meados do século XVIII. Baseados em seus estudos, foram estabelecidos as 

principais famílias de fontes, sendo elas: Romana Antiga, Romana Moderna, Egípcia, 

Lapidária, Cursiva e Fantasia. 

 Os tipos que fazem parte da família romana antiga são considerados de boa 

legibilidade. Geralmente são encontrados em longos blocos de textos impressos, como 

jornais, revistas, livros e semelhantes, por terem seu design harmonioso. As fontes 

inseridas nessa família possuem como características as hastes, curvas e traves com um 

suave contraste e as serifas triangulares. Exemplo: Times New Roman. 

  As tipologias da família romana moderna são delicadas e possuem legibilidade 

ruim quando usadas em caracteres de pequenos tamanhos. Até um tamanho médio, a 

legibilidade passa a ser boa ou razoável. As serifas são lineares e as hastes têm um 

grande contraste. No jornalismo impresso, são utilizadas em chamadas ou títulos para 

obter impacto visual. Exemplo: Bodoni. 

 As fontes da família egípcia, em tamanho reduzido ou com o espaço entre as 

letras muito fechado, tem sua legibilidade prejudicada. Possuem como características 

serifas retangulares e hastes com suave, ou nenhum contraste. Por ter um design muito 

marcante e, consequentemente, tem bom impacto visual, são utilizadas em títulos e 

chamadas para expressar equilíbrio, força e até modernidade. Exemplo: Serifa BT. 



10 
 

 

 

 Na família lapidária, encontramos tipologias que apresentam um alto grau de 

legibilidade, porém, por não possuírem contraste entre seus elementos, tendem a tornar 

a leitura cansativa se o texto for muito longo. Por isso, são indicadas para textos curtos, 

em que a leitura seja rápida, como em anúncios publicitários e peças de sinalização. São 

indicadas no meio digital por ter uma boa conformação com os pixels. Possuem 

ausência de serifa e hastes com pouco contraste. Exemplo: Arial. 

 Os tipos introduzidos na família cursiva tendem a ter sua legibilidade 

comprometida, isso porque procuram imitar características de letras manuscritas com 

penas caligráficas, por exemplo. São utilizadas em textos mais líricos, românticos, como 

num convite de casamento. Exemplos: Vivace e Comic Sans. 

  Na família fantasia, encontram-se todas as tipologias que não se encaixam nos 

grupos já apresentados. Por ter design irregular, a legibilidade pode ser tanto boa, 

quanto ruim. São usadas em casos raros, para proporcionar um efeito bem específico 

que seu design apresenta. Exemplo: Bredrock. 

  Para a boa formatação de uma página, devem-se abordar os seguintes passos: 

contraste, repetição, entrelinha, alinhamento e legibilidade. 

  É necessário ter em mente algumas regras quando as fontes forem usadas na 

composição: estrutura, forma, peso, cor, tamanho e direção. Fontes com serifa ajudam 

na leitura, mas podem ficar pesadas em tela de computador, por causa dos pixels. Já as 

fontes sem serifa são indicadas para títulos, anúncios publicitários, textos rápidos. 

Deve-se ter cuidado com o contraste que se forma entre a cor da fonte e o fundo da 

página. 

  A repetição de fontes tende a estabelecer uma hierarquia, criando uma identidade 

visual com o leitor. 

 A entrelinha é a distância entre a cabeça de uma linha e a cabeça da linha 

subsequente, e também é importante para maior legibilidade do texto. Nakamura (2003, 

p.49) aponta que “para tipos de fontes entre 8 a 11 pontos, um espaçamento de 1 a 4 

pontos adicionais são muito práticos”. 

 O alinhamento – à esquerda, à direita, justificado, centralizado – tem grande 

importância na construção do parágrafo de um texto. O alinhamento justificado tem 

uma aparência mais formal, uma vez que as linhas têm o mesmo comprimento. Tende a 

passar sensação de organização ao leitor. Já o alinhamento à esquerda deixa o texto com 

uma forma mais livre, despojada. Em relação ao alinhamento centralizado, Meira da 
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Rocha (2011) argumenta que “Deve-se evitar usar centralizado em textos longos porque 

os olhos podem perder o início das linhas”. 

  A legibilidade, já citada anteriormente, é considerada o ponto fundamental na 

escolha das fontes para um jornal impresso. Ela também tem a influência de peso ou 

estilo – normal, negrito, itálico e sublinhado. Por isso, considera-se que o peso/estilo 

normal seja o mais adequado para jornal impresso. Apesar de que fontes pesadas, com 

tamanhos maiores tendem a criar maior impacto. 

 

4.3 Cor 

 

 A cor é o elemento de maior efeito do design, pois transmite energia e sensações. 

É definida de acordo com o comprimento da onda refletido a partir de uma superfície. 

No meio impresso, é o elemento que tende a chamar a atenção do leitor.  

 A cor tem três tipos de dimensões, sendo: nuance (outra denominação de cor, 

reconhecida em vermelho e amarelo), valor (claridade e obscuridade) e intensidade 

(brilhou ou transparência). 

  Em jornais diários, deve se haver maior cuidado em relação ao uso da cor. O 

autor Gomes Filho (2003, p.164) sugere que, para não ter problemas com a saturação de 

cores e não haver cansaço visual por parte do leitor, deve se seguir as propostas das 

teorias da Gestalt, para que o jornal fique simples, com cores modernas e suáveis. 

 

 

5 PRINCÍPIOS DO DESIGN 

 

 O bom senso é o ponto chave do design, e, para que este seja executado de forma 

correta, devem-se levar em conta conceitos estéticos consagrados, como função e 

estrutura. Para que haja melhor compreensão visual do leitor, os elementos do design 

devem seguir alguns princípios de composição: equilíbrio, ênfase, unidade, contraste e 

harmonia. A combinação desses elementos distintos formará um todo. 
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5.1 Equilíbrio 

 

 O equilíbrio é um fator fundamental na composição de uma publicação. Se o 

layout estiver desequilibrado, os leitores percebem e se sentem incomodados, por ser 

algo tão perceptível até aos leigos. O equilíbrio pode ser simétrico (uniformemente 

equilibrado) ou assimétrico (não uniformemente equilibrado).  

 O equilíbrio simétrico tende a passar estabilidade à publicação, isso porque os 

elementos são posicionados com a mesma distribuição, tanto à direita, quanto à 

esquerda, em relação ao centro. É empregado em publicações mais tradicionais e 

conservadoras. Já o equilíbrio assimétrico traz informalidade, contraste, movimento à 

página. Objetos não similares, mas de igual peso, podem ser usados em cada lado da 

página. É indicado para peças que, ao mesmo tempo em que informam, entretém.   

 

5.2 Ênfase 

 

 A ênfase é usada para destacar partes importantes da informação e chamar a 

atenção do leitor. Um título com pontuação, uma foto posicionada estrategicamente, 

uma fala de um entrevistado evidenciada no meio do texto. Ou seja, o foco é para onde 

o leitor olha primeiro, e fará com que ele tenha interesse na informação. 

 

5.3 Unidade 

 

 Por meio das relações entre os elementos que constituem uma publicação, 

podemos perceber que há uma unidade nessa relação como um todo. Para Olivieira 

(2012) “em uma composição é possível se usar cada elemento - linha, letras, forma e 

textura... - de forma independente, mas existe uma força maior quando se coordena de 

maneira inteligente estes elementos”. 

 A modulação do espaço (formas de organização dos elementos na página), a 

proximidade (itens relacionados entre si agrupados), o alinhamento e repetição (de 

aspectos de uma página), a proporção (a harmonia das partes componentes do todo), o 

diagrama (estrutura que apoia o design) e o ponto de atenção (o centro óptico de um 

projeto está situado um pouco acima do centro geométrico) são aspectos da composição 

que alcançam unidade entre eles. 
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5.4 Contraste 

 

 Contraste é a justaposição de elementos opostos, ou seja, o efeito visual que 

diferencia a união de elementos de uma composição, fazendo com que um objeto chame 

mais atenção que o outro. O contraste pode ser feito variando as tipologias, as cores e 

outros elementos de uma composição gráfica. Para Gomes Filho (2003, p.62) “o 

contraste é também uma contra-força à tendência do equilíbrio absoluto, ele 

desequilibra, sacode, estimula e atrai a atenção”. 

  

5.5 Harmonia 

 

 A harmonia seria o resultado de todos os elementos de uma composição dispostos 

de forma agradável aos olhos do leitor, ou seja, as relações que diferentes elementos 

mantêm entre si e com o todo. Gomes Filho (2003, p.51) argumenta que “na harmonia, 

predominam os fatores de equilíbrio, de ordem e de regularidade visual inscritos no 

objeto ou na composição possibilitando, geralmente, uma leitura simples e clara”. 

 

 

6 LEIS DA GESTALT 

 

 A Gestalt, também conhecida como psicologia da forma, surgiu no início do 

século XX, na Áustria e Alemanha. É entendida como aquilo que é exposto ao olhar. De 

acordo com Gomes Filho (2003, p.25) “vemos as coisas com as vemos por causa da 

organização (forças internas), que se desenvolve a partir do estímulo próximo (forças 

externas). Cada imagem percebida é o resultado da interação dessas duas forças.”  

 Há designações como: princípios básicos, padrões, fatores, ou leis de organização 

da forma perceptual, que tendem a organizar as formas de modo coerente e unificado. 

Para Gomes Filho (2003, p.18) “a teoria da Gestalt, extraída de uma rigorosa 

experimentação, vai sugerir uma resposta ao porquê de umas formas agradarem mais e 

outras não.”. 
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 Por meio de pesquisas, a Gestalt desenvolveu teorias sobre a percepção. De 

acordo com essas teorias, o que passa pelo nosso cérebro não é igual ao que enxergamos 

através da retina. Um bom exemplo são os objetos de ilusão de óptica.  

 Diante dos estudos feitos pelos psicólogos da Gestalt, são criadas as Leis Básicas 

da Gestalt. São elas: Unidade – Segregação – Unificação – Proximidade – Semelhança – 

Fechamento – Continuidade – Pregnância. 

  

6.1 Unidade 

 Entendemos uma unidade como um único elemento, que se encerra em si mesmo, 

ou como parte de um todo, através de subunidades que a constitui. 

 

6.2 Segregação 

 Compreende a capacidade perceptível de separar, identificar, evidenciar, ou 

destacar unidades formais em um todo, ou separadamente. Podemos segregar uma ou 

mais unidades dependendo da desigualdade dos elementos, como forma, textura, cor, 

contraste, etc. 

 

6.3 Unificação 

 É a igualdade dos estímulos produzidos pelo o campo visual, ou seja, há 

unificação quando estão presentes fatores como harmonia, ordenação visual, equilíbrio e  

coerência de linguagem. 

 

6.4 Proximidade 

 Elementos próximos e com estímulos próximos, como cor, por exemplo, tendem a 

formar unidades e unificar a forma. Quanto menor for a distância entre os elementos, 

mais próximos e unificados parecem estar. 

 

6.5 Semelhança 

 Os estímulos mais semelhantes entre si, de acordo com forma e cor, terão maior 

tendência a serem agrupados e constituírem partes ou unidades. Assim como a 

proximidade, semelhança é um fator que a unificação do todo, proporcionando 

harmonia, equilíbrio e ordem visual. 

 



15 
 

 

 

6.6 Fechamento 

 A sensação de fechamento se dá pela continuidade e pela ordem que a imagem 

está exposta. Seguindo esses elementos, o nosso cérebro faz a junção e o fechamento do 

mesmo, propiciando uma figura completa e fechada.  

 

6.7 Continuidade 

 É a impressão visual de como as partes se sucedem por meio da organização 

perceptiva da forma, sem interrupções na sua trajetória, de modo coerente. A repetição 

ordenada de elementos representa bem como as unidades se organizam, levando a obter 

um efeito de continuidade.  

 

6.8 Pregnância 

 Entende-se que um elemento com alta pregnância apresenta um alto grau de 

equilíbrio, harmonia, clareza e unificação visual. Proporcionando, assim, a sua 

organização forma, facilitando a compreensão e rapidez da leitura e interpretação. 

 

 

7 FOTOGRAFIA E LEGENDA 

 

 Dentre todos os elementos já citados, a fotografia pode ser considerada o 

elemento mais evidente em um projeto gráfico de um jornal, pois ela não apenas registra 

um acontecimento, como por si só já é um. Assim como a escrita, uma foto também 

fornece informações através de suas cores, ângulo, dando credibilidade ao que está 

sendo lido pelo leitor. A fotografia tem o poder de persuasão. 

  Para Harrower (apud, SANTOS 2005, p.6) “a fotografia dá à página movimento e 

emoção”. Isto é, sem o uso da fotografia, o jornal não fica atraente e perde a atenção do 

leitor. Utilizar de imagens induz a leitura dos títulos, das legendas, do texto em si, 

fazendo com que o leitor tenha maior compreensão do assunto. 

 

A fotografia nem sempre é reconhecida plenamente como uma forma de  

comunicação autônoma que, por força de sua linguagem não-verbal, está 

liberada de qualquer compromisso literário ou de explicações adicionais. 

Esse fato faz com que permaneça na indigente condição de informação 

complementar, submetida aos textos (Humberto, 1983 apud OLIVEIRA 

FILHA, p. 10) . 
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 Diante disto, podemos observar que uma fotografia depende também da escrita, 

ou seja, da legenda que irá complementar o que está sendo exposto pela foto, de uma 

forma breve e objetiva. 

  Segundo Faria e Zanchetta (2002, p.111), “uma foto jornalística tem pouco valor 

informativo se não for acompanhada de sua respectiva legenda, pois em toda a 

informação há elementos abstratos que não podemos visualizar”. 

  Portanto, temos a legenda como um enunciado que está ligado semiótica e 

linguisticamente com a fotografia, além de se associar com o texto da notícia, referindo 

de forma sucinta os elementos do lide. 

 

 

8 METODOLOGIA 

 

 Este trabalho tem como objeto de estudo seis edições do jornal Leia Agora, sendo 

uma do mês de fevereiro e cinco do mês de março, todas do ano de 2012. O jornal Leia 

Agora foi fundado em 6 de dezembro de 2010, na cidade de Frederico Westphalen, na 

região noroeste do Rio Grande do Sul, tendo como propósito ser independente, 

democrático, ético, ousado, visando sempre o bem social da comunidade frederiquense, 

sendo a opinião o ponto forte do jornal. 

  Por ser um jornal independente, publicado com intuito de denunciar, criticar, 

apontar erros e soluções por meio da opinião dos colunistas, o Leia Agora tem seu 

formato diferenciado dos demais jornais. A cada sexta-feira da semana, o jornal é 

distribuído na cidade, contendo duas folhas, ou seja, quatro páginas onde são dispostos 

comentários acerca de acontecimentos ocorridos durante a semana. 

  A escolha pelas seis edições, dos meses de fevereiro e maço de 2012, ocorreu de 

forma aleatória, e serve como meio de analisar se o Leia Agora segue algum padrão, 

algum projeto gráfico, obedecendo aos elementos do design ao longo de suas 

publicações. 

 Utilizando como referência a fundamentação teórica apresentada neste trabalho, 

analisaremos, por meio das técnicas qualitativa e quantitativa, como os elementos 

gráficos são abordados no objeto de estudo. 

  Inicialmente, utilizaremos a técnica quantitativa na realização da análise, na qual 

serão avaliados em uma tabela se os elementos escolhidos – unidade, harmonia, 
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equilíbrio, contraste, tipologia- fotografia - foram bem dispostos ou não. Os valores 

atribuídos para a avalição serão de 0 a 5. A nota 0 (zero) refere-se quando não houve a 

utilização do elemento em questão; a nota 1 (um) equivale a pouquíssima utilização; a 

nota 2 (dois) quando há pouco uso de tal elemento; a nota 3 (três) designa ao uso 

razoável, na média; a nota 4 (quatro) indica que houve bastante uso do elemento; a nota 

5 (cinco) compreende a utilização total do elemento referido. 

  Concluída a análise quantitativa, usaremos a técnica qualitativa a fim de justificar 

e compreender os dados obtidos na análise anterior, indicando se a utilização de tal 

elemento foi importante ou desnecessária na composição da página, levando, por fim, a 

verificar a importância dos elementos para uma boa legibilidade em torno do jornal. 

 

 

9 ANÁLISE DO OBJETO DE ESTUDO 

 

 Foram analisadas 6 edições do jornal Leia Agora, dos dias 24 de fevereiro, 2 de 

março, 9 de março, 16 de março, 23 de março e 30 de março de 2012. Todas as 6 

edições analisadas nesse trabalho são compostas por 4 páginas cada. 

 A partir da observação feita sobre as edições analisadas, criamos a seguinte tabela 

(Tabela 1), na qual foi atribuída nota de 0 a 5, a cada edição, em relação à utilização dos 

elementos escolhos, que são: unidade, harmonia, equilíbrio, contraste, tipologia, 

fotografia (capa e interna). 
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 Edição 1 Edição 2 Edição 3 Edição 4  Edição 5 Edição 6 

Unidade 3 2 2 4 2 2 

Harmonia 2 2 2 3 1 1 

Equilíbrio 3 2 2 3 2 1 

Contraste 3 3 4 5 4 4 

Uso da 

Tipologia 

 

3 

 

3 

 

4 

 

4 

 

3 

 

3 

Uso da 

fotografia 

(capa) 

 

1 

 

4 

 

1 

 

2 

 

2 

 

3 

Uso da 

fotografia 

(interior) 

 

2 

 

 

2 

 

2 

 

2 

 

2 

 

1 

Média 

parcial 

2,42 2,57 2,42 3,28 2,28 2,14 

Média 

total 

 

                                    2,51 

 

Tabela 1 – Notas para a análise das edições 

 

 A edição de número 4 apresenta uma unidade boa, pois a modulação do espaço foi 

bem utilizada, assim como a aproximação de comentários sobre um mesmo assunto, 

com um fundo preto evidenciando o mesmo (ver anexo 1), porém, o alinhamento e 

repetição dos comentários deixa um pouco a desejar. A edição de número 1 tem uma 

unidade razoável, visto que não possui um ponto de atenção da página, não utilizando 

de forma adequada a modulação do espaço e o diagrama. Já nas edições 2, 3 e 6, as 

proporções e a modulação de espaço não são bem utilizadas, tornando as páginas com 

pouca unidade (ver anexo 2). 
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 Por ser um jornal pequeno, diferente dos demais, a harmonia do Leia Agora, de 

modo geral, fica um pouco comprometida, pois, são vários comentários, com tipologia 

que varia de tamanho e pequenas fotos distribuídas em 4 páginas. A edição de número 4 

é a que contempla melhor harmonia dos elementos entre as edições analisadas, mesmo 

assim, de forma razoável. As edições 1, 2 e 3 apresentam pouca harmonia. Já as edições 

5 e 6 têm pouquíssima harmonia entre os elementos das páginas, como, por exemplo, 

fotos muito pequenas e mal centralizadas na página (ver anexo 3). 

 No que tange ao equilíbrio, pode-se dizer que o Leia Agora, de modo geral, 

constitui um equilíbrio assimétrico, pois preza pela informalidade, com bastante 

contraste entre os elementos. As edições 1 e 4 apresentam um equilíbrio razoável (ver 

anexo 4) enquanto nas edições 2, 3 e 5 os elementos gráficos confundem o leitor, coisa 

que se acentua ainda mais na edição de número 6, a qual possui pouquíssimo equilíbrio. 

  O contraste apresentado nas edições é o que tem de mais elaborado pelo jornal, 

como podemos ver na edição 4 (ver anexo 5), a qual possui elementos visualmente 

diferentes de tamanho, culminando em uma “contra-força”, que faz com que um chame 

mais atenção que o outro. Há um desequilíbrio agradável aos olhos. Já as demais 

edições não obtiveram um aproveitamento de contraste quanto a já citada, embora a 

avaliação seja de razoável à boa. 

  Outro elemento gráfico bem explorado pelo jornal é a tipologia. Em todas as 

edições analisadas, a família tipográfica predominante é a lapidária, a qual apresenta um 

alto grau de legibilidade, que pode ser perfeitamente utilizada por se tratar de um jornal 

com textos curtos. Apesar de a fonte Arial ter uma boa união com o formato do jornal e 

criar uma identidade ao mesmo, os tamanhos utilizados variam muito, além de alguns 

textos serem justificados, havendo um desequilíbrio pouco agradável às paginas (ver 

anexo 6).  

 A foto da capa da edição de número 2 é de boa qualidade e está ligada com a 

manchete (ver anexo 7). Já a foto de capa da edição 6 é razoável, pois falta criatividade, 

embora a qualidade seja boa. Nas edições 4 e 5, as fotos de capa são informativas, mas 

com pouca criatividade e baixa qualidade. As fotos de capa das edições 1 e 3 deixam 

muito a desejar na criatividade e são de pouquíssima qualidade (ver anexo 8).  

 As fotos e imagens utilizadas no interior do jornal podem ser consideradas os 

elementos pouco elaborados e produzidos do Leia Agora. De modo geral, as fotos são 
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pequenas, mal distribuídas e centralizadas, sendo, a maioria, apenas dos rostos das 

pessoas que são assunto da notícia (ver anexo 9). 

 Um diferencial do jornal é que, nas edições analisadas, cada capa (exceto a edição 

5) possui no cabeçalho uma espécie de homenagem a alguma data especial, algum 

acontecimento da semana (ver anexo 10), um atrativo a mais do Leia Agora. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Com a chegada de novas mídias, mais rápidas, portáteis e chamativas, o meio de 

comunicação impresso se vê pressionado a desenvolver melhor o seu produto, 

aprimorando o seu planejamento gráfico, reelaborando suas técnicas, para que o leitor - 

que hoje está mais exigente, diante da tecnologia digital -, possa ter em mãos algo que 

seja agradável aos seus olhos, de compreensão simples e objetiva. 

 Ao findar a análise do objeto de pesquisa, percebe-se que o jornal Leia Agora tem 

sua atenção voltada mais para a forma com que as opiniões podem ser dadas, do que 

para o jornal como um todo. Seu desempenho, referente ao design gráfico, é mediano, 

pois alguns elementos precisam ser revistos e reelaborados. É visto que as fotos servem 

apenas como mera ilustração, não há critério nenhum acerca das imagens expostas pelo 

jornal. Porém, o jornal constitui uma identidade no que diz respeito ao seu formato. A 

maneira com que as opiniões são colocas, são sempre diagramadas da mesma forma.  

 Precisa-se levar em consideração que o jornal Leia Agora tem seu formato um 

tanto quanto diferente dos jornais costumeiros. Com apenas 4 páginas, ele cumpre seu 

papel de opinar, criticar, apontar erros e soluções à população frederiquense de uma 

forma mais informal. Entretanto, a possibilidade de melhorar o seu design pode ser 

repensada por seus colaboradores, pois isso tornaria o jornal ainda mais diferenciado. 

 Após este estudo, ficou claro que os jornais precisam e devem ter uma 

preocupação maior com o design gráfico de seu produto, aliando texto e imagens, de 

qualquer natureza, respeitando critérios, personalizando e uniformizando o jornal. Faz-

se necessária uma profissionalização para o planejamento gráfico, ou seja, torna-lo tão 

importante quanto à notícia que está sendo veiculada. O jornalismo e o leitor só têm a 

ganhar. 
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Anexo 1 

Página apresenta uma boa unidade 
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Anexo 2 

Página com pouca unidade 
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Anexo 3 

Página com pouquíssima harmonia 
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Anexo 4 

Página apresenta um equilíbrio razoável 
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Anexo 5 

Página apresenta bastante contraste entre os elementos 
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Anexo 6 

Variações de tamanhos da fonte e texto justificado 
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Anexo 7 

Foto de capa com boa qualidade, relacionando-se bem com a manchete 
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Anexo 8 

Fotos de capa com qualidade ruim e com pouco chamativas, sem criatividade 
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Anexo 9 

Fotos do interior do jornal pequenas demais e mal centralizadas 
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Anexo 10 

Cabeçalho das páginas com homenagens a datas comemorativas ou acontecimentos 

da semana 

 

 

 

 


